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deste mecanismo prevê também a sua 
extensão ao setor marítimo e à criação 
de um sistema (CELE 2) aplicável aos 
setores dos transportes rodoviários e 
dos edifícios, apoiando, assim, o cum-
primento das metas estabelecidas no 
âmbito do Regulamento de Partilha de 
Esforços.
Ao abrigo do Regulamento Partilha de 
Esforços, que cobre os setores não in-
cluídos no regime CELE, neste caso os 
transportes (exceto a aviação), edifí-
cios, agricultura, resíduos e pequenas 
indústrias, surgem alterações aos ob-
jetivos de redução vinculativos para os 
EM em matéria de emissões de GEE, e 
que se traduzem numa nova meta de 
redução global de 40 % até 2030, em 
comparação com 2005, cabendo a Por-
tugal uma redução de 28,7 % (a anterior 
meta estabelecida era de 17 %).
Em relação à revisão do regulamen-
to LULUCF, fundamental para que a 
UE atinja a neutralidade climática em 
2050, foram estipuladas novas metas 
para cada EM, por forma a cumprir o 
aumento de ambição e contribuir para 
a meta específica da UE de remoções 
líquidas de GEE de, pelo menos, 310 mi-
lhões de tCO2e até 2030.
Estes são três exemplos do esforço 
apresentado pela UE na sua mais re-
cente NDC submetida em outubro de 
2023, a par das restantes propostas 
legislativas que constituem o pacote 
”Fit-for-55”, e que devem no seu con-
junto apoiar o objetivo de redução de 
emissões de GEE para 2030. Com esta 
submissão, Portugal e a UE, cumpriram 
a decisão da COP 27 que, reconhecendo 
a necessidade de uma ação acelerada 
para limitar o aquecimento global a 
1,5°C, instava as Partes a reverem e re-
forçarem os seus objetivos para 2030, 
até ao final de 2023. 
Entretanto, a aprovação de mais duas 
propostas legislativas em outubro 
de 2023 no contexto do pacote ”Fit-
-for-55”, relativas à revisão da Direta 
Energias Renováveis e do Regulamento 
ReFuelEU Aviação, veio a tempo de de-
monstrar na COP 28, no Dubai, que a UE 

continua na liderança da ação climáti-
ca, sendo expectável a meta de 55 % de 
redução seja cumprida com superação. 
A nível nacional, o governo português 
comprometeu-se em 2016, aquando da 
realização da COP 22, em Marraquexe, 
que Portugal seria neutro em carbo-
no em 2050, traçando uma visão clara 
relativamente à descarbonização pro-
funda da economia nacional, enquanto 
contributo para o cumprimento dos ob-
jetivos do Acordo de Paris e em conso-
nância com os esforços internacionais 
em curso, antecipando-se assim ao 
anúncio da própria União Europeia. 
Visando concretizar este desígnio, foi 
desenvolvido e aprovado o Roteiro para 
a Neutralidade Carbónica 2050 (RNC 
2050), que constitui a Estratégia de 
longo prazo submetida à UNFCCC, a 20 
de setembro de 2019, que identifica os 
principais vetores de descarbonização 
e linhas de atuação a prosseguir rumo 
a uma sociedade neutra em carbono 
em 2050. 
Os trabalhos desenvolvidos no âmbito 
do Roteiro permitiram concluir que é 
possível operar a esta transformação 
da economia nacional até 2050 utili-
zando tecnologias e processos já co-
nhecidos (com um grau de maturidade 
variável), sendo viável uma trajetória 
de redução de emissões de -45% a -55% 
em 2030, -65% a -75% em 2040 e -85% a 
-90% em 2050, face a 2005, a par de um 
montante de sumidouro entre -9 e -13 
Mt CO2 em 2050.
Em articulação com os objetivos do 
RNC 2050, foi elaborado o Plano Nacio-
nal Energia e Clima 2021-2030 (PNEC 
2030) que constitui o principal instru-
mento de política energética e climá-
tica nacional para a presente década, 
rumo a um futuro neutro em carbono. 
Os desafios que se impõem exigem 
uma ação concertada entre políticas da 
energia e de clima, com medidas para 
todos os setores de atividade, que per-
mita traçar uma trajetória exequível 
rumo a uma economia e a uma socie-
dade neutra em carbono, que seja, em 
simultâneo, promotora de crescimento 
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